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4.1 Introdução 

No capítulo 3 fizemos um balanço de 
massa entre seções de um escoamento 

incompressível e em regime permanente, 
neste capítulo faremos um balanço de 

energias nas mesmas condições. 



Regime permanente = as propriedades em 

uma dada seção do escoamento não se 

alteram com o decorrer do tempo, portanto, 

o tempo não é uma variável do estudo 

proposto nesta condição, além disto, tendo 

reservatório no estudo, o nível do fluido no 

mesmo permanece constante na condição 

de escoamento em regime permanente. 

4.1 Introdução (cont.)  



Na equação da continuidade se 

efetua um balanço do fluxo de 

massa no “sistema” estudado 
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4.1 Introdução (cont.) 



Equação da energia possibilita a 

realização de um balanço de 

energias entre duas seções de um 

tubo de corrente, ou seja de um 

sistema aberto formado 

exclusivamente de fluido. 

4.1 Introdução (cont.) 



4.2 Tipos de energias mecânicas 
associadas ao fluido 



Energia potencial 
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Energia cinética 
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Energia de pressão 
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Resumindo: 



Portanto a energia mecânica total do fluido em uma 

seção do escoamento unidirecional, incompressível e 

em regime permanente: 
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Trabalhando no SI 
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Quem visualiza 
o joule? 



Para eliminar a dificuldade de 
visualização anterior, iremos 

considerar a energia por unidade 
de peso e isto define o que 

denominamos de carga total (H), 
carga potencial, carga cinética e 

carga de pressão , 
respectivamente, onde a 

unidade será uma unidade de 
comprimento. 
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Com todas estas 
hipóteses teremos: 

Hinicial = Hfinal 
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Aplicação 




